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História completa

Dona Juracy da Silva tem 78 anos, nasceu em Presidente Kennedy e mudou-se para Safra – Itapemirim com 15 anos, quando casou-se com Sr.
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Rubens, teve 18 filhos em casa ( com parteira ), sendo que seu primeiro filho teve aos 16 anos. Sua infância foi muito difícil, porque tinha que
trabalhar para ajudar a família. Na Safra trabalhou muitos anos na fazenda do Sr. Manoel Marcondes, homem muito rico na época, político,
inclusive o nome da escola é em homenagem ao mesmo. Quando saiu da fazenda teve um bar durante 8 anos, e depois veio trabalhar nessa escola
como merendeira, onde ficou até aposentar-se. É uma senhora muito esperta, nunca estudou, adora viajar, inclusive já foi no Santuário de Nossa
Senhora Aparecida – São Paulo ( cinco vezes ), e ao Convento da Penha – Vila Velha/ES muitas vezes, gosta do cantor Luan Santana e
antigamente gostava do Chitãozinho e Xororó. O que Dona Juracy mais gosta de fazer é trabalhar, e seu maior sonho é morar num apartamento
de frente para o mar. Em seu relato contou que as casas na Safra antigamente não tinham banheiros, nem água e nem energia, que pegavam água
no rio, tomavam banho no rio, e tinham lampião. Que tem muitas saudades de seus filhos e amigas que já faleceram, do campo de futebol que ali
existia, o trem que passava, o laticínio e o posto de gasolina, destacando que era distração na época, e hoje não tem muita coisa no local. Ainda
enfatizou que sua alegria são os netos e seu maior orgulho é o título de CIDADÃ DO MUNICÍPIO.
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